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Estudo descritivo que buscou avaliar o conhecimento dos idosos frequentadores de um projeto 
da terceira idade sobre as infecções sexualmente transmissíveis e sua prevenção. A maioria 
demonstrou bom conhecimento em relação a esse grupo de doenças, mas é preocupante o fato 
de alguns acreditarem em ideias equivocadas; além da falta de informação por parte dos 
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profissionais de saúde. É necessário melhor orientação sobre o assunto junto ao público idoso 
para uma vida sexual ativa e segura. 
 
Palavras-chave: idoso, conhecimento, infecções sexualmente transmissíveis. 
 
ABSTRACT 
A descriptive study that sought to evaluate the knowledge of elderly people attending a third 
age project on sexually transmitted infections and their prevention. Most have shown good 
knowledge about this group of diseases, but it is disturbing that some believe wrong ideas; 
besides the lack of information on the part of the health professionals. Better guidance on the 
subject is needed from the elderly audience for an active and safe sexual life. 
 
Keywords: aged, knowledge, sexually transmitted infections. 
 
1 INTRODUÇÃO 
O envelhecimento populacional é um fenômeno universal. No Brasil, assim como no 
resto do mundo, o número de idosos tem aumentado de forma expressiva e gerado preocupações 
do ponto de vista da saúde pública, visto que, nessa faixa etária, existe a necessidade de atenção 
especializada (Laroque et al., 2011). 
 Em 2004, os idosos representavam 9,7% da população total, aumentando essa 
porcentagem para 13,7% em 2015, de acordo com a Síntese de Indicadores Sociais divulgada 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2015). Mediante o crescente aumento 
da população idosa no Brasil, torna-se necessária uma análise de como o idoso tem vivido na 
sociedade contemporânea e quais são os desafios encontrados por ele ainda hoje, no que se 
remete a sua vida sexual. 
 Na sociedade atual, com avanço da tecnologia, foram criados fármacos e tratamentos 
hormonais que facilitam o desempenho sexual do idoso, agindo na disfunção erétil e perda da 
libido (Maschio et al., 2011). No entanto, durante muito tempo, foi construída uma percepção 
social de que o idoso é um ser limitado, possuindo uma suposta inatividade sexual. Esse 
pensamento errôneo, perdura ainda hoje na mente de muitas pessoas, o que acaba por excluir 
os idosos de assuntos como as infecções sexualmente transmissíveis (ISTs). 
 No geral, a terceira idade é vista como uma parcela da população que não oferece riscos 
de contrair ISTs, sendo assim, negligenciada durante as consultas relacionadas à saúde, de modo 
que dificilmente são realizadas orientações ou exames diagnósticos. Acreditar que a relação 
sexual é uma atividade peculiar de pessoas mais jovens é um equívoco, e contribui para que 
tabus e preconceitos continuem permeando o imaginário dos próprios idosos, familiares e 
profissionais de saúde, o que interfere na vivência sexual saudável (Brito et al., 2016). 
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 Compreender o grau de conhecimento que os idosos possuem em relação aos riscos de 
ter uma relação sexual desprotegida ou qualquer outro modo de prevenção é uma forma de 
preservar a saúde e exercer a medicina preventiva, garantindo o bem-estar dessa população. 
Este estudo teve como objetivo avaliar o conhecimento dos idosos frequentadores de um projeto 
da terceira idade sobre as ISTs e sua prevenção. 
 
2 MATERIAL E MÉTODOS 
 Trata-se de um estudo descritivo realizado com um grupo de idosos vinculado a um 
projeto da Terceira Idade, no município de Aparecida de Goiânia, Goiás, entre outubro de 2017 
e fevereiro de 2018. 
 A amostra por conveniência foi composta de 57 idosos, e foram elegíveis para o presente 
estudo os frequentadores que participavam do projeto da Terceira Idade regularmente, que 
tivessem idade igual ou superior a 60 anos, independente do sexo e que aceitassem participar 
da pesquisa por meio da assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 
 A coleta de dados foi realizada mediante visita na sede do projeto e, aos idosos elegíveis, 
após leitura minuciosa do TCLE, os instrumentos foram respondidos por meio de entrevista em 
um único encontro. A entrevista estruturada, utilizando os instrumentos impressos, ocorreu em 
espaço privativo, tendo uma das quatro avaliadoras, previamente treinadas, como mediadora. 
A avaliadora lia a pergunta, bem como as opções de resposta para o idoso, e aguardava que ele 
apontasse a alternativa que melhor lhe conviesse.   
 Para operacionalização da coleta de dados foram utilizados dois instrumentos, sendo o 
primeiro relacionado aos dados sociodemográficos, hábitos de vida e morbidades referidas 
pelos idosos; e o segundo referente ao conhecimento desses sobre as ISTs e sua prevenção. 
Ambos os instrumentos possuíam apenas perguntas objetivas, totalizando 31 questões.  
 Os dados foram submetidos em planilha do Microsoft® Excel® 2016 e analisados 
mediante distribuição de frequência. Os resultados foram categorizados e apresentados em 
forma de tabela.  
 O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Fundação do Ensino 
Superior de Rio Verde – FESURV – Universidade de Rio Verde por meio do Parecer nº 
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3 RESULTADOS  
 Participaram do estudo 57 idosos, sendo 79,0% do sexo feminino, 21,0% do sexo 
masculino, 43,9% viúvos, 68,4% aposentados, 56,1% com renda mensal de um salário mínimo 
e média de idade de 69,9 anos (± 6,1 anos). Quanto a escolaridade, 33,3% dos entrevistados 
referiram possuir cerca de 1-4 anos de estudo (Tabela 1). 
 
Tabela 1. Perfil sociodemográfico dos idosos frequentadores de um projeto da terceira idade. 
Aparecida de Goiânia, GO, 2018. 
Características N % 
Sexo   
Feminino 45 79,0 
Masculino 12 21,0 
Idade   
60 a 69 anos 26 45,6 
70 a 79 anos 28 49,1 
80 ou mais anos 03 5,3 
Estado civil   
Solteiro 06 10,5 
Casado/vive maritalmente 10 17,5 
Viúvo 25 43,9 
Divorciado 16 28,1 
Escolaridade   
1-4 anos 19 33,3 
5-8 anos 14 24,6 
> 9 anos 14 24,6 
Nenhuma 10 17,5 
Atividades exercidas durante a vida   
Atividade profissional 42 73,7 
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Serviços domésticos 13 22,8 
Outras 02 3,5 
Ocupação atual   
Aposentado 39 68,4 
Doméstica 07 12,3 
Outra 11 19,3 
Renda mensal   
Até 1 salário mínimo 32 56,1 
Mais que 1 salário mínimo 25 43,9 
Fonte: os autores. 
 
 No que tange aos hábitos de vida dos participantes, a maioria relatou não fazer uso de 
bebidas alcoólicas e tabaco, correspondendo a 80,7% e 84,2% dos casos, respectivamente. 
Dentre os idosos entrevistados, 78,9% referiram possuir problemas de saúde, sendo a 
hipertensão arterial e gastrite as morbidades mais referidas, com 54,4% dos relatos quanto à 
primeira condição e 26,3% quanto à segunda. 
 Dentre os idosos 77,1% responderam afirmativamente saber o que é uma infecção 
sexualmente transmissível (IST), enquanto 22,8% alegaram desconhecimento. As IST mais 
citadas pelos idosos foram a AIDS (63,6%), a gonorreia (50,0%) e a sífilis (34,1%).  Já em 
relação às formas de contágio, 98,2% dos idosos relataram a relação sexual e a transfusão de 
sangue, 91,2% o uso de objetos cortantes e 85,9% a transmissão de mãe para filho durante a 
gravidez. No entanto, 54,3% consideraram que o beijo pode transmitir IST e 10,5% pensam que 
pelo aperto de mão isso também seja possível (tabela 2).  
 
Tabela 2. Distribuição dos idosos frequentadores de um projeto da terceira idade segundo 
conhecimento sobre IST. Aparecida de Goiânia, GO, 2018. 
Variável N % 
Sabe o que é IST   
Sim 44 77,1 
Não 13 22,8 
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IST conhecidas   
Sífilis 15 34,1 
Gonorreia 22 50,0 
HPV 06 13,6 
AIDS 28 63,6 
Herpes 02 4,5 
Candidíase 02 4,5 
Hepatite B 02 4,5 
Acha que não deve se preocupar com as IST   
Sim 08 14,0 
Não 49 86,0 
Não sei 0 0,0 
Como se contrai HIV/AIDS   
Beijo 31 54,3 
Relação sexual 56 98,2 
Aperto de mão 06 10,5 
Transfusão de sangue 56 98,2 
Da mãe para o filho durante a gravidez 49 85,9 
Uso de objetos cortantes 52 91,2 
Fonte: os autores. 
  
 A Tabela 3 apresenta a distribuição dos idosos quanto ao conhecimento e uso dos 
métodos preventivos. Um dado importante e que chama a atenção é que 8,7% idosos relataram 
utilizar camisinha nas relações sexuais às vezes; 2,5% referiram utilizar raramente e 64,9% 
disseram não utilizar, porém, dentro dos motivos apresentados para a não utilização desse 
método preventivo, muitos referiram o fato de não manterem relação sexual com nenhum 
parceiro. Mesmo assim, 21,0% dos idosos admitiram que não se sentem confortáveis com o uso 
da camisinha. 
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Tabela 3. Distribuição dos idosos frequentadores de um projeto da terceira idade segundo 
conhecimento e uso de métodos de prevenção. Aparecida de Goiânia, GO, 2018. 
Variável N % 
Usa camisinha nas relações sexuais   
Sempre 13 22,8 
Às vezes 05 8,7 
Raramente 02 2,5 
Não 37 64,9 
Motivos que impedem de usar camisinha   
Não me sinto confortável 12 21,0 
Não sei como usar 01 1,7 
Não sei falar com meu/minha parceiro (a) sobre isso 01 1,7 
Não sei para que serve 02 3,5 
Não tenho relação sexual 16 43,2 
Parceiro (a) não se sente confortável 03 5,2 
Sabe da importância do uso de preservativos   
Sim 53 91,2 
Não 05 8,8 
Uma camisinha pode ser usada mais de uma vez   
Sim 01 1,7 
Não 50 87,7 
Não sei 06 10,5 
Existe camisinha específica para mulheres   
Sim 51 89,4 
Não 01 1,7 
Não sei 05 8,7 
Já foi orientado por profissional de saúde sobre a prevenção de IST   
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Sim 30 52,6 
Não 27 47,4 
Orientado por qual profissional   
Médico 15 50,0 
Enfermeiro 05 16,6 
Agente comunitário de saúde 04 13,3 
Secretário de saúde 01 3,3 
Não soube informar 05 16,6 
Fonte: os autores. 
 
 Ainda em relação à prevenção, 87,7% dos participantes afirmaram que um preservativo 
não pode ser usado mais de uma vez, 89,4% sabem que existe camisinha feminina e 91,2% 
afirmaram saber a importância do uso de preservativos durante as relações sexuais. No entanto, 
apenas 22,8% dos entrevistados usam o preservativo em todas as relações. 
 No que diz respeito ao comportamento frente a um(a) companheiro(a), 86,0% dos idosos 
concordaram que é importante saber se o parceiro(a) teve ou tem comportamentos sexuais 
promíscuos e 82,4% consideraram importante conversar com o parceiro sobre relações 
passadas.  
 Um ponto preocupante é que 36,8% dos idosos concordaram que só se deve usar 
preservativo quando não há confiança no parceiro e 19,3% afirmaram que é impossível contrair 
uma infecção sexualmente transmissível quando se tem sempre o mesmo parceiro. 
 Quando perguntados se já foram orientados por algum profissional de saúde sobre as 
formas de prevenção de IST, apenas 52,6% responderam de forma afirmativa, sendo o 
profissional médico o mais citado como autor da conscientização quanto ao assunto.  
 
4 DISCUSSÃO  
 No presente estudo, a maioria dos idosos demonstraram ter conhecimento sobre o que é 
uma Infecção Sexualmente Transmissível (IST). Esses achados corroboram com o estudo de 
Oliveira e Cândido (2016), onde a maioria dos idosos também alegaram ter conhecimento sobre 
o que é uma IST.   
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 O fato de a maioria das participantes serem mulheres corrobora com outros estudos 
realizados junto ao público idoso (Andrade et al., 2017; Oliveira; Cândido, 2016; Rozendo; 
Alves, 2015). Esse fato aponta para identificação do fenômeno conhecido como feminização 
da velhice, discutido atualmente. Entre a população idosa, há predomínio de mulheres em todas 
as regiões do mundo, e estimativas sugerem que elas vivam, em média, de cinco a sete anos 
mais, quando comparadas aos homens (Nicodemo; Godoi, 2010).  
 A feminização da velhice chama a atenção para outro ponto: que mais cuidado deve ser 
atribuído à prática sexual feminina. Devido a uma cultura onde o desejo por sexo é relacionado, 
na maioria das vezes, ao homem, além do fato de existirem fármacos que melhoram a 
performace sexual masculina na terceira idade, a saúde sexual da mulher idosa tende a passar 
desapercebida e sem qualquer orientação. Apesar de se esperar um menor número de casos de 
IST entre as mulheres, o sexo feminino apresenta maior vulnerabilidade pela falta de 
oportunidade de diagnóstico e tratamento dessas doenças (Andrade et al., 2017).  
 A baixa escolaridade do grupo de idosos do presente estudo constitui-se uma 
preocupação, visto que, quanto menor o grau de escolaridade, maior a chance de exposição a 
doenças como a AIDS (Rocha et al., 2013).  
 As respostas dos entrevistados demonstraram que ainda permeia a ideia da confiança na 
pessoa com a qual se relaciona, como método de prevenção de doenças. Esses achados 
concordam com os de Rissardo, Furlan e Aguiar (2009), em que os idosos entrevistados 
justificaram o não uso do preservativo devido a confiança no parceiro e o incômodo. Para além 
da confiança no companheiro (a), é necessário que os idosos tenham em mente os riscos 
inerentes a prática de relações sexuais desprotegidas, sendo de grande relevância que conheçam 
sobre as IST e suas formas de disseminação, para que adotem medidas preventivas a fim de 
evitar o contágio e romper com o pensamento errôneo sobre a disseminação de tais doenças 
(Oliveira; Cândido, 2016).  
 De acordo com Dornelas Neto et al., (2015) o principal fator de risco para as doenças 
sexualmente transmissíveis em idosos é a prática sexual insegura. Cabe salientar a necessidade 
de esclarecimentos e orientações corretas aos idosos, principalmente por parte dos profissionais 
de saúde, sobre as formas de prevenção das IST, para que compreendam as diferentes vias de 
transmissão e as medidas preventivas adequadas (Brito et al., 2016).  
 O fato de a população idosa ter iniciado a vida sexual antes do surgimento do HIV/Aids, 
colabora para que os mesmos não estejam familiarizados com o uso de preservativo, nem se 
reconheçam como vulneráveis a contrair a doença (Nascimento et al., 2013). Além disso, é 
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importante avaliar que muitos indivíduos da terceira idade não receberam educação sexual de 
forma adequada, uma vez que o assunto era tratado de forma repressiva (Rissardo; Furlan; 
Aguiar, 2009).  Esse aspecto é preocupante visto que o número de casos de IST, em especial o 
HIV/Aids, entre idosos têm crescido, demonstrando que não existe um grupo de indivíduos 
específicos que são mais vulneráveis, e que todos os ciclos de vida estão expostos à doença. A 
falta de campanhas sobre vida sexual direcionadas aos idosos, o avanço tecnológico, o 
surgimento de medicamentos que ajudam no prolongamento das ereções, os tabus acerca do 
tema e o despreparo dos profissionais de saúde, são alguns fatores que podem ter contribuído 
para essa mudança do perfil epidemiológico do HIV (Moura et al., 2014).  
 As formas de transmissão do HIV são através do sexo vaginal, anal e oral sem 
camisinha, uso de seringa por mais de uma pessoa, transfusão de sangue contaminado, da mãe 
para o filho durante a gravidez, no parto e amamentação, e por meio de instrumentos que furam 
ou cortam não esterilizados (Brasil, 2018).  
 Observou-se neste estudo, entretanto, que alguns idosos acreditam em vias equivocadas 
de transmissão de HIV, como beijo e aperto de mão. A indicação de formas de transmissão 
errôneas também foi relatada no estudo de Nascimento et al. (2013), onde 47,4% dos idosos 
entrevistados apontaram a picada de “carapanã” (mosquito) como uma forma de se contrair o 
HIV. Brito et al. (2016) também constataram que 43,6% dos idosos tinham concepções errôneas 
sobre o método de transmissão do HIV, como abraçar e beijar na boca.  
 É importante ressaltar que uma parcela importante dos idosos relataram nunca terem 
recebido orientações sobre as ISTs e suas formas de prevenção por parte dos profissionais de 
saúde. Diante disso, torna-se um desafio aos profissionais de saúde aprimorarem sua concepção 
acerca das atuais experiências que o indivíduo idoso vivencia.  Esses profissionais muitas vezes 
não tratam os idosos como pessoas que têm vida sexual ativa, o que prejudica o diagnóstico e 
tratamento da AIDS, assim como de outras infecções sexualmente transmissíveis (Rocha et al., 
2013).  
 A visão de que o sexo não faz parte do cotidiano dos indivíduos idosos vem sendo 
questionado, uma vez que a função sexual tornou-se um componente essencial para o êxito do 
envelhecimento (Santos; Assis, 2011). Deve-se compreender que, como parte do 
envelhecimento ativo, a população idosa tem adequado suas atividades do cotidiano, sendo a 
vida sexual cada vez mais presente com o envelhecimento populacional, demandando cuidado 
e atenção a essa parte da população.  
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 Envelhecer não significa perda do desejo sexual, e pensar que as pessoas perdem suas 
habilidades quanto a sexualidade nessa etapa da vida constitui um preconceito (Brasil, 2006). 
As raízes dos preconceitos acerca do idoso podem advir do conceito de envelhecer que permeia 
nossa cultura. Muitos os consideram pessoas defasadas quanto à sua potencialidade, 
prejudicando e negligenciando a saúde sexual dessa parcela da sociedade (Ruffino; Arrais, 
2011). Além disso, sabe-se que os estereótipos negativos frente a sexualidade estão presentes 
inclusive nos idosos, resultado de um auto preconceito; o que afasta o idoso da velhice sexual 
ativa (Rozendo; Alves, 2015; SES-SP, 2017). Dessa forma, é evidente que um dos pontos 
necessários para integração da terceira idade dos assuntos relacionados à prevenção e orientação 
de IST é a exclusão da imagem do idoso como um indivíduo incapaz e sem desejos.  
 Importa dizer que as unidades de saúde, bem como seus profissionais, e a mídia em 
geral, assumem papel de destaque quanto à divulgação de informações e orientações à 
população idosa, colaborando para que tenham uma vida sexual ativa e segura. Nesse contexto, 
as ações de educação em saúde devem ser incentivadas para que alcance o maior número de 
pessoas possível. A informação é o primeiro passo para a mudança de pensamentos e quebra 
de paradigmas, garantindo que a divulgação de informações preserve a autonomia e a 
universalidade do acesso à Saúde. 
 
5 CONCLUSÃO 
 Os resultados demonstraram que a maioria dos idosos possuem um bom conhecimento 
sobre as ISTs e suas formas de prevenção, porém ainda constitui uma preocupação o fato de 
alguns acreditarem em informações equivocadas que podem trazer impactos negativos para sua 
saúde. Muitos idosos referiram não receber orientações acerca das IST durante consultas com 
profissionais de saúde. Diante disso, ressalta-se a necessidade de maior preparo dos 
profissionais quanto a prevenção de IST, e abordagens mais amplas que contemplem o público 
idoso, por meio de ações de promoção à saúde e prevenção desse grupo de doenças, com vistas 
ao cumprimento da integralidade e contribuição para melhor qualidade de vida na velhice. 
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